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O Comércio Varejista brasileiro vem apre-
sentando resultados negativos e preocupantes. 
O setor está recebendo o impacto da atual con-
juntura econômica, com aumentos de impos-
tos e inflação pressionada reduzindo o poder 
de compra da população e consequentemente 
o nível de consumo, afetando, assim, o volume 
de vendas mensalmente. Março de 2015 fecha o 
primeiro trimestre do ano com queda de -0,9% 
em relação a fevereiro de 2015; já em relação 
a março de 2014, obteve crescimento de 0,4%. 
No acumulado do ano o Varejo tem queda de 
-0,8%, menor resultado desde 2003, já em 12 
meses acumula alta de 1%, menor avanço des-
de 2004. O varejo Ampliado, setor que agrega, 
aos índices do varejo, as atividades “Veículos, 
motocicletas, partes e peças” e “Material de 
construção” mostra-se ainda mais debilitado. 
As vendas mensais sofreram recuo em todos 
os índices - no mensal comparado ao mês ime-
diantemente anterior e ao mesmo mês do ano 
anterior, no cumulado do ano e no acumulado 

em 12 meses, foram de -1,6%, -0,7%, -5,3% e 
-3,4%, respectivamente.

O gráfico abaixo  demonstra a clara tendên-
cia de desaceleração do volume de vendas que 
o setor do comércio vem apresentando. Com 
curva de inclinação negativa, o acumulado em 
12 meses não para de recuar desde julho de 
2014, saindo de uma taxa de crescimento de 
6,9% para 1,0% em março de 2015.. Na análise 
por segmento, comparando os desempenhos 
de março com fevereiro, apenas os setores de 
Combustíveis e lubrificantes (2,85%), Artigos far-
maceuticos, med., ortop. e de perfumaria (1,2%) 
e Outros arts. de uso pessoal e doméstico (1,2%) 
apresentaram crescimento - os demais índices 
obtiveram quedas em suas taxas, contribuin-
do, assim, para o mal desempenho do setor no 
final do primeiro trimestre do ano.
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Varejo acumula em março menor resultado desde 2003



Gráfico 01

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

O Comércio Varejista de Pernambuco se-
gue a mesma tendência do nacional e também 
apresenta grandes dificuldades, influenciado 
também pelos mesmos motivos já mencionados. 
No comparativo mensal o Varejo apresentou 
crescimento nulo, valor que demonstra uma 
leve recuperação comparado à taxa de feverei-
ro, quando o índice aresentou taxa de -4,1%. O 
Varejo acumula no ano queda de -1,2%, e em 

12 meses, crescimento de 1,2%. É importante 
destacar que os resultados positivos no acumu-
lado em 12 meses está sendo influenciado pelo 
desempenho do comércio no ano de 2014, que 
apesar de modesto estava acima do ano atual. 
A tabela abaixo mapeia os resultados por seg-
mento, assim, verifica-se que o resultado nulo, 
e não negativo como o brasileiro, se deu graças 
ao desempenho positivo da maioria.

Análise Mensal - PMC - Março/ 2015



O Comércio como um todo vem sendo afetado 
significativamente pela atual conjuntura do país, 
que apresenta baixo crescimento, inflação alta e 
variação cambial brusca. Com um nível de endivi-
damento preocupante e com ameaças de rebaixa-
mento de crédito, o governo brasileiro iniciou um 
ajuste para manter o nível de bom pagador e não 
ter o rating rebaixado. As medidas são recessivas 
no curto prazo e afetam diretamente a renda dis-
ponível das pessoas com aumento de impostos e de 
tarifas, reduzindo, assim, o consumo da população.
Além desses fatores o Banco Central vem aumen-
tando as taxas de juros para controle da inflação 

e vem reduzindo o acesso ao crédito, dificultando 
ainda mais a compra de bens, principalmente os 
duráveis. Em meio a este momento as expectati-
vas de consumo e o endividamento das pessoas 
vem se deteriorando. Além disso o mercado de tra-
balho brasileiro vêm se desacelerando,  com me-
nos criação de vagas e aumento da desocupação. 
Os ajustes são necessários para um crescimento 
sadio no médio/longo prazo, porém vêm impac-
tando os agentes econômicos com grande força. 
A Confederação Nacional do Comércio (CNC) re-
visou mais uma vez a expectativa de vendas do 
varejo, dessa vez projetando um recuo de -0,4%.

Tabela 1 – Variação do comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades - Março/ 2015

Fonte: Pesquisa MensaL do Comércio (PMC) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

ATIVIDADES

VARIAÇÃO MENSAL (BASE: IGUAL MÊS 
DO ANO ANTERIOR)
ACUMULADO EM 12 MESES ACUMULADO 

NO ANO
ACUMULADO 
EM 12 MESES

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO

Combustíveis e lubrificantes 6,6 -1,3 -2,2 1,1 0,8

Hipermercados, supermercados, produ-
tos alimentícios, bebidas e fumo -1,4 -5,5 -6,0 -4,3 -2,8

Tecidos, vestuário e calçados 2,8 -10,1 3,9 -1,1 1,6

Móveis e eletrodomésticos -6,5 -6,8 -6,0 -6,4 1,1

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopé-
dicos, de perfumaria e cosméticos 8,7 3,7 15,9 9,5 12,8

Livros, jornais, revistas e papelaria -30,3 25,3 3,5 -6,3 -5,1

Equipamentos e materiais para escritó-
rio, informática e comunicação -27,7 -32,0 -20,6 -26,7 -7,8

Outros artigos de uso pessoal e domésti-
co 10,6 4,7 22,2 12,4 11,2

Veículos, motocicletas, partes e peças -7,6 -13,4 6,8 -4,9 -4,2

Material de construção -5,2 -18,7 0,8 -7,8 -2,1

Varejo 0,3 -4,1 0,0 -1,2 1,2

Varejo Ampliado -2,5 -7,9 1,9 -2,8 -0,6
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